
Base Nacional Comum: conjunto de “conhecimentos,

saberes e valores produzidos culturalmente, expressos nas

políticas públicas e que são gerados nas instituições

produtoras do conhecimento científico e tecnológico; no

mundo do trabalho; no desenvolvimento das linguagens;

nas atividades desportivas e corporais; na produção

artística; nas formas diversas e exercício da cidadania;

nos movimentos sociais” (Resolução nº 4, de 13 de julho

de 2010, Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais

para a Educação Básica, Art. 14).

Base Nacional Comum 



“Estabelecer e implantar, mediante pactuação

interfederativa, diretrizes pedagógicas para a educação

básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos

e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos (as)

alunos (as) para cada ano do ensino fundamental e médio,

respeitada a diversidade regional, estadual e local.” (PNE

7.1)

Base Nacional Comum - PNE



 PCNs – Perspectiva discursiva e interacional , 

indicação por ciclos maiores, investimento em 

perspectivas metodológicas

 Progressão

“Sequência e organização  de conteúdos 

A organização dos conteúdos de língua portuguesa em

função do eixo Uso – reflexão – uso pressupõe um

tratamento cíclico, pois, de modo geral, os mesmos

conteúdos aparecem ao longo de toda a escolaridade,

variando apenas o grau de aprofundamento e

sistematização. Para garantir este tratamento cíclico é

preciso sequenciar os conteúdos segundo critérios que

possibilitem a continuidade das aprendizagens.

Antecedentes BNCC - Parâmetros

curriculares Nacionais - 1996



 - considerar os conhecimentos anteriores dos alunos em relação ao 

que se pretende ensinar, identificando até que ponto os conteúdos 

ensinados foram realmente aprendidos

 - considerar o nível de complexidade dos diferentes conteúdos como 

definidor do grau de autonomia possível aos alunos, na realização das 

atividades, nos diferentes ciclos

 - considerar o nível de aprofundamento possível de cada conteúdo, 

em função das possibilidades de compreensão dos alunos nos 

diferentes momentos de seu processo de aprendizagem  

É fundamental que esses critérios sejam utilizados de maneira articulada, de 

tal forma que, em cada escola, se possa organizar uma sequência de 

conteúdos que favoreça a aprendizagem da melhor maneira possível. 

Portanto, este documento indica critérios, mas a sequenciação dos 

conteúdos de ensino dentro de cada ciclo é responsabilidade da escola. “ 

Fonte – Brasil – Secretaria de Educação Fundamental – Brasília.  Parâmetros 

curriculares Nacionais. Língua Portuguesa.  P.44-45



 Pro-letramento – alfabetização e letramento, definição 

de capacidades linguísticas e eixos:  

- compreensão e valorização da cultura escrita

- apropriação do sistema de escrita

- Leitura

- Produção de textos escritos

- desenvolvimento da oralidade

- Desafio da progressão   (introduzir, trabalhar, 

consolidar) e desafio do detalhamento

- Contexto dos seis anos – início de implementação













Antecedentes BNCC - Pacto Nacional pela

Alfabetização na Idade Certa PNAIC – 2012















 A progressão pode ser vislumbrada com mais clareza

comparando-se os quadros de Análise Linguística:

apropriação do sistema de escrita alfabética e no

quadro Análise Linguística: textualidade,

normatividade e discursividade , em comparação com

os outros eixos cujas progressão não se destaca

 Com a política de ingresso aos seis anos mais

consolidada, várias habilidades referidas à alfabetização

se deslocam para o primeiro ano, em comparação do

Pro-letramento. Antecipação?



“Para o Ministério da Educação, o que deve nortear um

projeto de nação é a formação humana integral e uma

educação de qualidade social.”

“Esses direitos se explicitam em relação aos princípios

éticos, políticos e estéticos, nos quais se fundamentam as

Diretrizes Curriculares Nacionais, e que devem orientar

uma educação básica que vise a formação humana

integral”



Diretrizes Curriculares Nacionais

◦ Educação como direito e igualdade de condições;

◦ Unidade da Educação Básica – Educação Infantil, Ensino

Fundamental e Ensino Médio;

◦ Articulação dos componentes curriculares em Áreas de

Conhecimento;

◦ Educação integral – contempla todas as dimensões de

formação do sujeito

Preceitos da Base Nacional Comum



 Princípios e direitos gerais – éticos, políticos 
e estéticos – p.35-36

 Eixos para o Ensino Fundamental –
Letramentos e capacidade de aprender; 
Leitura do mundo  natural e social;  Ética e 
pensamento crítico, Solidariedade e 
sociabilidade 

 Entrada pela etapa e pelo sujeito

 Objetivos gerais da etapa

 Objetivos gerais da área de linguagens



 Eleição de princípios: os direitos para todas as áreas, a articulação das áreas
e seus componentes, seleção de critérios segundo possíveis ações situadas,
de dimensão prática, política, ética e estética.

 Concepção de linguagem como campo de atuação, materializadas através de
textos nas atividades relacionadas à oralidade, leitura e escrita.

 O papel de conhecimentos sobre a língua e sobre a norma padrão para
produção e compreensão de textos orais e escritos.

 Ações de leitura e escrita e fala situadas em contextos: práticas cotidianas,
práticas literárias, práticas investigativas, práticas político-cidadãs.

 Desafio:  Dialogar com os documentos anteriores e tentativa  de indicar,  ao mesmo 
tempo, que há uma progressão  baseada em variados critérios.



 Organização pelos eixos: 

 Oralidade-sinalização 

 Leitura

 Escrita

 Conhecimentos sobre a língua e sobre a 
norma padrão



As decisões sobre o tema da progressão resultam da definição:

 da presença ou ausência de mediação

 da complexidade dos textos para a leitura autônoma

(tamanho, tema, estruturas, gêneros)

 gêneros ( dos mais simples e cotidianos aos mais complexos

e de uso menos frequente)

 abordagem de aspectos mais amplos, como a função social

dos textos, para depois aprofundar sobre sua forma de

composição (letramento e cultura escrita)

 de habilidades mais simples como identificar, para mais

complexas como comparar e avaliar (abordagem cognitiva)

 De critérios relativos a contextos e públicos para a produção

escrita



 Objetivos gerais da leitura nos anos iniciais do EF 
– p.193 

 Eixo Leitura com  objetivos que se referem a 
todos os campos de atuação:   

 habilidades gerais envolvendo reconhecimento 
de palavras, fluência, compreensão

 Um tipo de progressão que aparece pelas 
expressões “com ou sem mediação/sem ou com 
autonomia”, pela extensão de textos, pela  
familiaridade ou não com temas, etc. – 194-195



 Leitura com objetivos específicos para cada 
campo de atuação: vida cotidiana, literário, 
político-cidadão,investigativo – 196 a 205 

Referência a habilidades, gêneros específicos 
de cada campo de atuação, tipologias, 
extensão, temas, elementos  da estrutura 
textual,  recursos  e elementos internos ao 
texto e convenções



 Objetivos gerais para os anos iniciais do EF –p. 206-
207

 Escrita, com objetivos que se referem a todos os 
campos de atuação: 

 1º e 2º 
- Habilidades gerais de registro e uso de instrumentos, 

revisão com mediação 
- 3º ao 5º 
- Habilidades gerais de uso da convenção 
- Reler, revisar, utilizar instrumentos de edição, 
- Usar concordância verbal e nominal, pontuação,   

elementos de  retomada e coesão, verbos, sinonímia, 
antonímia  na produção de textos e ortografia a partir 
do 3º ano – p. 208-209



 Escrita  com objetivos para cada campo de 
atuação: vida cotidiana, literário, político-
cidadão,investigativo – p. 210 a 216 

 referência a habilidades, gêneros específicos 
de cada campo de atuação, tipologias, 
elementos verbais e não verbais, extensão 
dos textos, temas, elementos  da estrutura 
textual, recursos e  elementos internos ao 
texto  e convenções





 Objetivos gerais para a oralidade nos anos iniciais do EF –
218-219

 Oralidade em todos os campos de atuação (planejamento 
e produção de textos orais, escuta atenta e crítica em 
situações públicas) – 220-221

 Oralidade nos campos específicos - vida cotidiana, 
literário, político-cidadão, investigativo – 222 a 229

Escutar e participar - Referências a contextos,  gêneros,  
atitudes, escuta, participação em interações. Habilidades de  
contar,  recontar , argumentar, tomar posições,  tomar e dar 
a palavra, justificar opiniões,  organizar a fala, fazer 
retomadas e  usar marcadores em textos orais 



 1º ao 3º - O sistema de escrita alfabética 

 1º ao 5º - As convenções de escrita – letras, 
segmentação, orientação, uso de maiúsculas, 
tópicos e parágrafos, com progressão entre os 
anos

 1º ao 5º - Vocabulário - consulta a dicionários e 
uso de outras referências para consulta on-line

 3º ao 5º - Escrita ortográfica 





1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 5º ANO

(EF01LP01) Ler,
com a mediação
do/a
professor/a,
textos literários,
de gêneros
variados,
desenvolvendo o
gosto pela
leitura.

(EF01LP01)
Reconhecer que
os textos
literários fazem
parte do mundo
do imaginário e
sua dimensão
lúdica, de
encantamento.

Ler, com a
mediação do/a
professor/a,texto
s literários mais
longos e, de
forma autônoma,
textos literários
curtos, com
predomínio de
imagens, e
expressar
preferências por
textos e autores
específicos.

Reconhecer que
os textos
literários fazem
parte do mundo
do imaginário e
sua dimensão
lúdica, de
encantamento.

Ler, de forma
autônoma, textos
literários de
média extensão
(tanto aqueles
que conjugam
imagem e texto
como aqueles em
que predomina a
linguagem
verbal) e
expressar e
justificar
preferências por
textos e autores
específicos.

Ler, de forma
autônoma, textos
literários de
média extensão,
desenvolvendo
critérios para
estabelecer
preferências
pessoais por
literatura.

Ler, de forma
autônoma, textos
literários de
qualquer
extensão e
avaliar sugestões
de leitura de
textos literários
para leitura a
partir de critérios
como autor,
gênero, tema,
estilo, dentre
outros.



1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 5º ANO

Reconhecer a
função de
textos
utilizados
para
apresentar
informações
coletadas em
atividades de
pesquisa
(enquetes,
pequenas
entrevistas,
registro de
experimentaç
ões).

Compreender
que gráficos
e tabelas
apresentam
informações,
reconhecendo
sua função
em atividades
de estudo e
pesquisa.

Comparar
informações
apresentadas
em gráficos
ou tabelas e
informações
apresentadas
em pequenos
textos
exclusivamen
te verbais.

Relacionar,
na leitura de
textos
utilizados em
atividades de
estudo e
pesquisa,
diferentes
recursos
como fotos,
tabelas,
gráficos,
desenhos,
links, entre
outros, para
acessar novos
conhecimento
s.



- A escolha dos objetivos 
- É construída com o auxílio dos conhecimentos

científicos

- Decorre das oportunidades de escolarização

- Baseia- se em referências em comum e avanços em

construir boas expectativas sobre os sujeitos

Progressão e detalhamento: processos 

complexos, construídos historicamente



- Sua construção pode ser relativamente arbitrária, se

baseada apenas em conteúdos e fórmulas

cognitivas, pois, na sua construção, estão
envolvidos princípios éticos, políticos e sociais. Não
se estabelece progressão para valores e atitudes.

- São indicações que precisam dialogar com o direito

de aprender, com as experiências locais e com as

diversas infâncias e suas vivências

Progressão e detalhamento: processos 

complexos, construídos historicamente



- Se é uma construção histórica, é também situada.

Precisa ser revista em função dos sujeitos da

educação, do contexto social, dos paradigmas de

cada tempo e do avanço dos direitos à escolarização

Progressão e detalhamento: processos 

complexos, construídos historicamente



Dois temas que apareceram recorrentemente na consulta

pública: retirada das tecnologias e de aspectos da

multimodalidade e inúmeras perguntas ou

argumentos sobre o que deveria fazer a educação

infantil no plano dos conhecimentos relacionados à

alfabetização

Progressão e detalhamento: processos 

complexos, construídos historicamente
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